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Resumo 

o Brasil segue a tendência mundial de procurar alternativas viáveis de fontes energéticas que pos­
sam melhorar a qualidade e suprimento seguro de energia, com sustentabilidade ambiental. Neste 
aspecto, o biodiesel promete revolucionar a matriz energética do País, por prover energia renovável, 
menos poluente e com produção garantida pelas condições climáticas e solo no Brasil. Em todo o 
mundo o biodiesel tem sido obtido a partir de rota metílica i inclusive no Brasil; porém estudos de 
instituições brasileiras (LADETEL-USP e Univ. Fed. do Paraná) com nova técnica totalmente nacio­
nal e economicamente viável, vem demonstrando as vantagens do uso da rota etílica, em virtude 
da disponibilidade do produto, da cadeia de suprimento, da infra-estrutura de oferta e da não 
toxicidade do etano!. Empresas como Grupo Soyminas e ECOMAT, já produzem biodiesel etílico, 
embora ainda em pequena escala. No entanto, até agora poucos estudos foram feitos em bases bio­
lógicas, para avaliar o efeito sobre a biota, caso esses biocombustíveis alcancem o meio ambiente. 
Assim, estudos de biomonitoramento devem ser realizados acompanhando o aumento da produção 
de biodiesel. As microalgas se constituem na base das cadeias alimentares aquáticas. Alterações na 
sua taxa de crescimento podem ser interpretadas como reflexo de alterações ambientais, como por 
exemplo, a presença de substâncias tóxicas, que podem atingir o restante da cadeia alimentar. Este 
trabalho avaliou a loxicidade de 3 óleos vegelais e 3 biodiesel sobre a micro alga Tetraselmis chuii. 
O óleo AI (mamona), A2 (Óleos e Gorduras Residuais-O.G.R.) e A3 é Blenda (50% óleo mamona; 
50% O.G.R.). Os três tipos de biodiesel B 1, B2 e B3 são formados respectivamente de:óleo de ma­
mona, O.G.R. e Blenda. Os resultados indicaram o óleo A2 como o mais tóxico (CI50-96h=33,B3 0,b) 
e o A3 como o menos tóxico para a T. chuii (CI50-96h=59,90,b). Entre os biodiesel, o B3 foi o mais 
tóxico (CI50-96h=44,B20,b) e o B2 foi o menos tóxico (CI50-96h=56,740,b). 
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Resumo 

A construção da base de avaliação do impacto socioambiental em quatro locais representativos 
na produção de mamona, dendê e nabo forrageiro para obtenção de biocombustivel, considerando 
o contexto do aumento pela demanda das culturas oleaginosas na obtenção de biocombustivel, 
foi baseada em workshops do tipo-Delphi, envolvendo atores sociais representantes das cadeias 
produtivas nos territórios. Os principais .impactos são aqueles relacionados com o aumento na 
demanda por insumos, recursos naturais e energia, com risco potencial sobre a Qualidade da 
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água e Conservação de habitats. Algumas práticas de manejo podem trazer resultados positivos 
à Qualidade do solo. favorecendo a recuperação de habitats. A grande expectativa gerada pela 
intensiflcação do cultivo é na melhoria dos indicadores de Valores Econômicos (como o aumento 
na renda e diversiflcação de fontes de renda) e de Gestão e Administração (como a capacitação dos 
produtores). As avaliações de sustentabilidade dos estabelecimentos rurais naqueles territórios. 
verificando os impactos sobre o arranjo agricola local. mostraram que. em geral. os indicadores 
de Ecologia da Paisagem e de Qualidades da Atmosfera. Água e Solo estão em condições adequa­
das. não mostrando ainda efeitos do uso de .insumos e o aumento prognosticado da pressão sobre 
os recursos naturais como potenciais impactos. A conseqüência positiva de grande expectativa. 
resultante da avaliação de impacto socioambiental. ainda continua como sendo oportunidades de 
melhoria a serem alcançadas dentro do cenário emergente de agroenergia. 
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Resumo 

Este trabalho analisa a viabilidade da produção de biodiesel a partir de óleos residuais oriundo da 
cocção de alimentos. Diante da grande necessidade de buscar um fim adequado para dejetos industri­
ais que são lançados de forma indiscriminada no solo e esgotos. criar e alternativas energéticas limpas 
e de fontes renováveis para promover um desenvolvimento sustentável. melhoria da qualidade do 
ar. do solo. e das águas. O método em estudo utilizado foi a reação quimica de transesteriflcação. no 
qual este óleo residual após tratamento preliminar reage com um catalisado r hidróxido de sódio ou de 
potássio. Nesta reação. os triglicerideos formados apresentam viscosidade menor e suas características 
flsico-quimicas tornam -se semelhantes ao do biodiesel convencional. Um inconveniente do óleo de 
fritura é que precisa ser submetido a um tratamento para eliminar impurezas que são prejudiciais du­
rante o processo. O biocombustível de óleos residuais mostrou-se adequado e com propriedades simi­
lares ao de óleo vegetal novo. sendo considerado indicado para a produção do biodiesel. Assim. por ser 
uma alternativa energética de fonte renovável. e pelos benefícios ambientais e sociais que promovem 
resolveu-se estudar os óleos residuais. 
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Resumo 

Este trabalho propõe um sistema de monitoramento da cadeia produtiva do biodiesel (CPB) no Estado 
do Ceará. Objetiva-se. inicialmente. mapear oportunidades. demandas e ofertas tecnológicas de produ­
tos. de processos e de gestão para. posteriormente. propor ações de desenvolvimento e adensamento 
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